
Os portuarios que eecusaeam-se
vio fspanbol "Mar Ca"rib·e'l) ·irão

·a de!c
p�ra a

oram feitas mais de duzen
Santos

RIO, 14 (Meridional) - lida daqui e Secretario da I morada, analisando-se deta tuarios de Santos medidas de carater estritamente re RIO,' 14 (Medd·âc�an - manchete q12:::: f;;::am fdto3

O Ministro do Trabalho re' Segurança de São Paulo, os

!.lhadamente
os ultímo-, acon

I oonsobatancíadae na Iegís- servado, determinou o cos- Telegrama de �.::mtG3 divul m-...fJ de {;::'7.;'nl�'3 nl s:1("1

eeheu em seu gabinete o sr,
I

quais tratam da situação do tecímentos ocorridos em lação do nosso pais quanto gelamento do imposto sin gadu por um vespertino ,fn em santo", �c"nb;.3.�do o ue

Pereira Lira e o sr. Pedro I
porto de Santos. Segundo, Santos. HE'· pensamento do aos estrangeiros e à sua ati dícal arrecadado pelo sln- forma que os estiva·.J.c·:i:'

I
dez·embarearam hÜ;Jz..; ,(l_.:;c;

de Olíveiro Sobrinho, ree- I
o matutino oficioso "A Ma Governo _ diz o matutino tude estará enquadrada nas _

dicato dos Portuarécs de nã·o atendendo ao apelo 11)3. ,�

I f
..

,lO

j
-nav rcs de guer�.R.. '1r:0 vol

pectivvamente Chefe de Po nhâ", a conferencia foi de. _ aplicar ao caso dos por. �eis para I,es'trangeiros' em: santos, ficando á- cargo do ra a descarga do nano €3- taro R,1· <:'_c,·, '" 1 ' _-_'"

. B °I
•

t· Del ad R
'

al d T' I -1 ""'I C ibe"
. - ,

.!I ao ,).0. -�:�ll __uc ) .,',_....

vIgo.r no rasn, IS o c, a eg o egion o ra- pan 10 1. ar ari ,I; , v.rao .:!,

-

� .. b 'h did
.

I id ."
mo ueSpaCJ.10 que (} n::::;:;'CT

sua expd�sa.o do terrítorío
,
a, o aiS me I as que JU - -para o presr lo da HJ;â

I
t:no divulga, a ímnressão

LEI ELE ITORAL
nacional". Informa o mes- gar necessarias para o an- Grande.

.

.

mo matutino que-o Ministe: damento da boa ordem nos l . x x x
I
gera] é que o" autoridadçs

rio do Trabalho, através do serviços gerais do orgão de

I
; expurgarão ..h. cirlade c,? c-

f-
·

d
provocação de qualquer in Departamento Na�ional do classe dos põrtuaríos san- RIO, 14 (Meridional) - .Iementos pcE!kos que �;;'>

so reu vaai.("l�s emen a's teressada. A primeira ta-I Trapalho, como providencia tístas , Um vespertino publica em; aro no porto ..

I U refa do governo nesse se -- --- .-----�--

tor, dada a ausencía do cor

po eleitoral era .podanto Rde prepara-los, Por Isao cri
Jdou de elaborar uma lei

RIO, 14 (Ag . Nac. ) - proveitádo, sem prejuizo: que regulasse o alistamento rA.

.A proposito da nova lei naturalmente dos expurgos e as atividadess dos parti­
eleitoral, o Ministro da Jus e das corrígendas que os, dos políticos. Assim agin­
tiça fEZ declaraçõe aos jor orgãos 'competentes �stã.o, do o governo dá- uma de
nahstas, dizendo ínicialmen capacitados para fazer em' mosstraçã., de parcimonia.
uxruq IEJ:0H<lIa !aI u anb al cada caso, ex-oficio ou por

I
(

. s\3ud uUHHn nu anpuoJ)
da para o pleito de 2 de De I

' .

zempro sofrem varias emen

��i��:!�:r{:�g:iE Começou o G o n f 1 i t o
ram a substituição dos titu
los eleitorais jã expedidos a rm a d oe prescreveram a nova nor

ma de alistamento. Ficou

o QUE DECLAROU O MINIsTRO DA JUsTICA sO­
BRE A REPERCusSÃO DA LEI ATUAL OMPEU CO O I TE

B{\NCAD.A IiESSEDISTA

SALYADoR, 14 (Meridlo-] a ba?-cad,a do I> �.
nal) _ O telegrama em que mumca a COlllISSaO

A BANCADA t�va do partido na Baia o csjuccido dos seus compro
EXECUTIVA seu rompimento com o in misses, teima em entrC!!�I!'­

te,rven.tm·- tc'uilhenne Mar-
I
aos adversúríos o cmt::;l�l.'

I back afinm� a certa altura: I politico e ucl::,;"5strab:o
D co- " C 1 I .�, ." () 1.

I umpre-nos o uever, com (o n03Sfl 1:.·"::f,,,. ll'lC-
Execu

I
cosheciment., <1,)8 correligi-

I
gramo af'irn-a a-,,(l:! 'i1JU- «s

___2------"--------------- onarjos, que a bancada pCs, sa atitude n::" envolve {;,;.J1
,;"r:;:;�,;�i;��,ir,��;�, sedistn baiana, na Assen:-I quer restrição ;'0 :':!'�!(; '::1

:f·;��i:j�11�1�:;f,.:��·l-;i'\1:i�iii�:i���i�iiilllll hleia Constituinte, diante hancnda an J.�,·'.·,,;(�"',l,; p+
'11 dos ínumeros e reiterados tra .

futos que demonstram o
I

'; X x
"

inequivoco propcsitn do in I S.\LYADCE, 1�· tMerH;­
terventor desprestigiar Q; C11'.1Tr - E:i r(':.,.o;,f:l ,)

nosso partido. cheg�ll1do· ao
I
:iPlegwma q:::' cn';:�;T Im·

extrenlO de desatender as lh_es os depEí�,(I:,,; r':l h;"":l
determinações expressas-do' {la pessedisL, h:'; ',':.': CQ'n'

Presidente da Republica, 1'e nicando () rc:··:r:j"�cr:h C:1:']

solveu, em f:lc� da nota pll
I
o .in'iel'ycl,t-_,j' G,·:ifH'l·;1:.!:'

blicad:J pela U D. N., de, M:l!:h�le](, o·, 1:'('P-:!:''-s d:l

nunciar á naç�o a atitude I

daquele correligionário qu�: (Conclue sn F:�:'�'�1 1,2g,'.)

A TRoCA DE 'l'ELEGRAMAS ENTRE

NA CoNSTITUINTE E A CoMISSÃO
DO P:. S. D. NA BAIA

cu rdo • iraniano
assim o pais privado 'de e­

leitores e grande massa de
cidadãos que acudiu ás ur

nas em 2 de Dezembro, de

mom:trando, um espirito e

uma vitalidade democratica
incomparaveis. foi abriga­
da a solicitar novos titulos
·eleitorais. Entendeu, porem
o governo que Q ultimo alis

tamento, feito sob a respon
sRbi:idade dos Juizes e Tri
bunais Judiciarios. com. es

forço inaudito, e despesas
vulto:;;as, são merecia uma

cond�'naçiio tão sumaria e

formal, Devia e deve ser a

FORÇA GOVERNAMENTAIs ATACARAM E FORAM
REPELIDAs PELOs CURD os, CoM GRANDES »ER­

DAS . .,...-

TEERAN, 14 (France rial de guerra no campo tia
Press) - Parece ter come- luta.
çado a guerra iivil na Per I
sia. Os pr�l11ejros choques I TEERAN, 14 (Franle
armad�s s ..w l'l:�!�lado� no

1
Press)' - O departamento

comumc[l_do OfICIal dlvul· de propaganda do governo
gado pelo Estado Maior II cenl:'rar desmente a. noticia
Curdo, dedarando que na dh:ulgada pelo radio e3t1'311
frente de batalha de Saghe geh:o. segundo a qual o
ze, ao norte do Curdistão, baixador sovÍetico em
fi s f o r ç a 5 g o v e l'- emn ter-se-ia oposto a

11 a m .e � t a i oS atadaram I da miss.ão
as poslçoes curdas e foram I a Azerbaíjam-
repelidas, aba�donando 130 I :!fal' foi distribuida
mortos, e abundante mat.e- manhã, ccN'flNlTATht As lVIANIFI� ESTA(ÕES 1?;�n,,'1[-CAq

...

eON'l'RA A. 'DRCISA(} -Ri\. CONFEREI':< ,�_ D C 8

Orgão dos "DlARIOS A�ISOCIADOS"
CHANCE

Teldones: 1092 c I} 91 Diretor: HONORATO TOMELIN Caixa Postal, 3'3
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.:__ _:_r�- _,
� ,:�'-'7;Z:-��

EMBARQUE DE AUT -vMo'VEIS AUSTIN, PARA

O ESTRANGEIRO, NAS-DOCAS ALERT,.

(Frnnc:e Press rio 11-:.1cionaj·:. 1 :'·H;.�;:::.r:l- �2'

--:- As ln�ulifeslnç�es pncif1 onte nH�nl RI;�.:n� �:·;"�2H e

cus continuam mlS H!'isci- Bri:,em. e ado ·t:-.:':,:;; a rc::;'­

i pais cidades LI,) '1'Y1'·o1 ��ll, lllCão c011elm';f'<;':') �l ir'(]c�;
!

para. protestar ecni ra a (�e Os "homens ,;(. E�,t .. ,,,) re,

I cisão da Conícrenda dos pnns:"..-eis a 1 r '{':'i- ::-:,(':. :1�)

'quatro chancdeieS de atá po-,o lirolez () í;'"C:':) ::A li'
buir a região cituch( ú Ha- \TP (l:sposiç0.:·; . .hw 0 n "]l1
lia Milhares df' CampO!lC- co que pode llw :':-;,;r,�l_l"!�r
ses, com Os tipicos vestua- a felicidade c i EI:crd,�d<·.

o
As manooras àos 8x�loraoorB8 continuam B o �ovo sofre cada
Rio, 15 (Meridional) - C;1do daqui, lUl1 matutino' rIo, acrescenla o joroal é

Noticia,se que a banha ue- r informa: "ExÍ:::te um gran-I cbra dos frigorific'os". Con
sapareceu, de repente, do. de mistério em torno do duindo., diz: "Pouco e·

merendo. Falal:do á im-I! desaparecimento da carne I xiste pa�a comprar-se e o

prensa, () negocIante Anto- verde. Essse grande misté· que existe é por preços soo

nio Costa, proprietarío de
-

um a rmazem daqui, disse: I"() goyerno terá que tomar (Oll11;�(1i:1aS extremas, porque SdaqUI a pouco nada tere­

mos pam vender", frisando
que o povo prucura gene· m�nterros de, primeira necessida'l U

'

de e nos lambem",
'-V�. iii"':i0'..:;':!r l

R' r CM 'r

'.

,

I
A RADIO DE MOSCOU ATACA. OS ESTADoS UNI- Islandia, a despeito dos re

1O,:J Cl'1( lOnaI) -

DOS petidos protéstos da popula-
A proposilo do des:;lpareci- . cá daquela ilha".
menta dos gellcros de pá., Londres, 15 (United) -, violentamente, hoje, os Es-I- O

llleira necessidade do mer- A radio de Moscou ataca tados Unidos, "cujo gover-

-:- .'
."",,. =*' I nC? tenciona master baseli

1 ';:'�.

I ,n�;.\i,��res �en�n:..:..�na I
O MAR AMEAÇA TRAGAR

10 sR \YAsHINGTON LUIZ AS CASAS NA PRAIA
.NÃO QUER ENVOL- (
VER-sE NA POLITICA
PAULIsTA IRIO, 15 (Meridional). - FORTALEZA, 15 CMeri-

DIvulga um matutino que dional) - O engenheiro
pessoas vindas dos Es�ados chefe da Fiscalizaç."io dos

Unidos informaram que o Portos recebeu um telegra
,ex·presidenlíe \Vashington um do Departamento dos
Luiz está desejoso de não Portos, ordenando. a defe­
envo1"er-se nas futuras lu sa i�nediata das casos da

tas politicas de São Paulo praia de Iracema, ameaça­
e que somente .preten�e re' das de destruição pelo mal'.;
gresal' ao BraSIl depOIS de Como sabe-se. !'l. maré des ... '

indicados os candidatos pa truiu- numer081S casas da O PR1MEIRO Voo CoMERCIAL l\ULEs

1'a a secretaria por·�qtÍele
I

praia, ameaçandQ olltros' e-,I Fotografia tirada no momento ein que c Aero-Yaí'!í levastava YÔO l;r: .,_ S'_l� pl'i
E!:itado.

_ . .__

' I,HficiQs.
.

__ __.1 Pl.�i,sa yiajem !omer�ia! Bl�riTIsfI NE'Vs sERYlçm

bremodo excessivos.· As O sR. GETULIO VARGAs ESTA' NA GUANATIAHA o ATENTADOE Cc::.rTRA o

manobras dos explorado-: CHEGARA'. QUINTA CRUZADoR AMERI-: PARTIDO COl,WNIsTA

res continuam e o povo ,'ai FEIRA A pORTO ALE- CANo "FARGo" ; NA ITALI!...

f d:l
.,,! ,GRE RIO 15 (Mel'idieual) -

'I
-

so ren o C:J( a vez 111<11S ' ,
IOR1'O ALEGRE 1- Cl' RO- -A � 7-

I
>

, ',;) I legou aqUI o e!'uz�,rlf)i.- IVi ,la (.:,.' '_ll"lCt; P7C:;;'»
----'------------

-----1
(Meridional) - segundo in

I nprte
americano "F'argo"" - Duas bomb;;::: e:;:�lcdir:un

..J
formam os meios trabalhis que ve mfazenrlo uma tour I Quiem á ndiie (bm:e d,,('j

ame r
III

( a nos tencionam tas, o sr. Getulio Vargas I nçe pelos portos do AHan-1 sédes d� "pal;I��fj ('ü!õ:UU:3

I . cheg�U'á aqui quinta fei.ra I UCO. A bO!'do v�ajH o co- i t: de Gag-her1B, f·'l p,';Jv;n-
.. ,' \ proxnna, passando um dIa, mandante na decHllo esqua; ela de Pnlerm". I!fJun, aç;e

b I I d· t rumando em sE'guida para dra norte americana, vke-: nus pequ.enos �l<':L;}s mde

a5es na san I ê.... o Rio de Janeiro. I almirante Bcrnlwrd Bieres._.�!��. _

DE IRACEMA
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I REMOVER, A PEDIDO,. \
..

De acordo COtU o art? 72 itC111 II,
do Decreto-lei n" 700 de 2S de Ou Faz todas as operações de �ontos - Empréstimos - Can.bio � Cus-

rubro de 1942,. ! � tõdía - Cobranças - Dep�i�� - Ordens de Pagamento - Carteira d",

Joana ,CrH1ceição, que exerce o'
i!! Crédito Agríeola e InGu�f,rial - Carteira de ·Financiamento.

cargo de Professor, !,�drão D, ("ün! "f Agendas em todas as CapUIWt dos Estados e ptinrípaís praças do pai!
to, qUllJl<!O_;,.'. gar ,lo Quadro Ul�!C[j 11 CORRESPON11'li';NTEf.l NO EXTERIOR
do Mtlll-,jPlo, da E'Wt, rruvta I"Orestes G:lil11acães" de Vila No I .

.."......."""'........,,"""""""....._""""""_
. . 4idSiiJiija\.iti&OiliB!.;::ai!!t�1S[!íUl'!i�t.:iiU'·· ::2'

va no distrito <la Sede, para o Grupo
Escolar ."Ma�h'l<b ,k A.sis" ele Ito�
pava Seca, elo mesmo distrito

Blumenau, 15 - Ma {) - 1946 A NAÇÃO

Prefeitura Muni�ipal BlumeD3u
PORTARrA� DO. DIA 2 DE

MAiO! . CO:'.�EDER.
DiSPENSAR: "IDECRETO

-.

DO DlA.6 DE

DE 19':<6. A Hlglna Pacheco Fiorjani da' DE 1946.

\' funçã" de Professor refcrcncja VII I
.

,

.

, 1O Prcfejto Municipal de B\umc (Grupu Escolar "Machado de Assis" O Prefeito' Municipal (k Bh:mcllau
nau Resolve, p ! de Iroupava Seca, no distrito da Sé.' Resolve

.

I
ADMITIR: I de) ..' ;

. I
Alfredo [ncobowski para, como eX : ADM;'ITIR:

� "". li I
I

{T" h
"

,(lnumcr�lo-il1'ema lota, exercer 11 -ugma Par eco Florjan] para, CD

função de Motorista, referencia XI,
I
mo extranumerar;o mensalista, exer

da T N M respectiva, criada nd�J cer, na Escola mista "Orestes Guj-
. •

I

Decreto ug 16, de 27 de Novembro mar5es" da Vila Nova, no distr1tn ela

...

de 1945. Sédc, a
_

função ele Profesosr, refe
rencia VII, da T '" M respecti
va,

. criada pelo_Decreto n" 16, de
27 de Novembro de 1945 .

ADMITIR:

Elsa .Olinger,

Prefcjto Municipal.

para C<lHlO extraru;

merárja-mensaljsta, exercer, na Ri

bl.otéca Publica Municipal a função
da Bjbljotecárjo, rcfercncia XUl, da I
T N M rcspectjva, criada no!o I

PORTARIAS. DO DIA 9 DE MAIO

Decreto n" 16, de 27 ';e Novembro

I
DE 19i6.

.le 1945.. O Prefeito Municipal de. B}ull1cnat:
GERMANO BEDUSCHI Resolve,

, I

GER1vfANO BEDUSCHI

Prefej to Municipal
GERIl'fANO BEDUSCHI

Prefeito Municjpla
dia sim, dia nãoflDISPENSAR:

PORTARIA DO DIA 3 DE MAIO Eleonora Bllau, da' função de Pro
fI.:. �",r sub�ti:'t)ltO J;t Frcola mista
I I .' .� ,<, 111 f .. "l "'1"-,

l" ·.;l:,5L'1 ;4 i.J . ;.1S.1 r r; :l\.! xtrao

do Cego, no distri to da Séde".

ADMITIR:

:€ate é o quadro
dramático que
tantas vêzes .se

depara nas zonas
onda a .mateíta,
impaludismo, se'­

zões, terçã, quartã ou febre,palus­
tre, vem minando as energias dos
que trabalham nos campos. Ago­
ra.porém,mesmo nas regiões Ion­
gtnquas Onde eseasseía a assis­
tência médica, é fácil combater a
maleita. dar novo ânimo ao serta­
nejo combalido pelas febres com
o MAI,EITOSAN FONTOÚRA.
l1:ste poderoso mectícarnento, à
base de Resorcinol-Quinina, tem
uma ação rápida e eficaz, desde
as primeiras doses. Com o uso
do MALEITOSAN FONTOURA
após o terceiro dia raramente se
repetem os acessos de febre. A
venda em tõdas as' farmácias.

DE 1946.

O Prefeito Munidpal de� Blumenau
,

l
J

,, __

, "":".
-. ... ! Eleonora Bilau para, C�I11(} subsri

tu ta, exercer, na Escola mista "Mar

gatic)a Frcygangú de Nova Russja, I
110 dj,trÍto da Sédc, a função de
Professor, com a gratificação mensal
de cd;; 3(:0,00, cDrrendo a despeza
por. conta. da dotação 3.30.2 do or

çarncnto vigente.

Resolve,

ADMITIR:

Irmgart Manha 'rar'i] para, como

extranumcrárjo-mensaljsta,
_.

exercer,

no Grupo Escolar "Machado de As
sis" de Itoupava Seca no J:st,ito. ela
�édc .a função de Professor, rcfc

renda VII, da T N M rcspect]
va, criada pelo Decreto n? 16, de

27 de' Novemhro' ,II.' 1945.'

idGERMANO BEDUSCHI

Prefeito Municipal Wally Rudiger pare, como extra-
Jlulnerário mensaljsm, exercer, na

PORTARIA DO DIA 4 DE MAIO
Escola mista "Cnsdheiro Mafra" de I

I Ribeirão elo Cego no distri to da

I Séde, a função de Professor, refe I
__� _

O Prefeita Munichnl de Blumenau renea VII, da T N M rospcc I·Resolve, riva, "�riada rdo Dccr<lo n? 16" de
27 ele Novembro de 1945. IRERlv[ANO BEDUSCI-lI

l'efcito Municipal I

ADMITIR:

VENDE_SE

ADMITIR.:

NUMERO,34.

UM FORDE A.

VEr e tratar a Rua Minas Gerais.

Maria de Souza Martins para, co-

Num grande
edifício moderno, além dos serviços
gerais de jn'er3;�e C0mum, há a c2míderar a diver­

sidade. 'de c�asses q'Je irõ) cc�?á-b. Eis O')r que o

proprietária qU3 deseja bpa rondo faz questão de
proporcionar Facilidod3s paro médicos, dentistas,
oficinas e escritõr'os, sem necsssdc::!o da re­

Formas, n"m adaptações_ No seu edifício mmc:J

Ficarõo peças vagos se a instalaçêio eléHca
fôr cuidadosamente estudada, satisfazendo
as mais diversas necessidac;les proFissionais._

.

5�RVA-SE AINDA h'lAiS DA ELETRIC�DAOE
Ex;:>onha seu, ·c;lesejos e nec35sido:'es "
l,lm técnico de confiánçq: ca::{a
caso ê um problema

'

ss:pecífico que exige so­

l ção correra, Não he-
.

site em consultar a

General Electric - será

poder auxi-

Material Elétrico

GENERAL. ELECTRIC
Para Instalações Adequadas

Págillla Z

MM &I1i Wkãé apenEi;;;;;' Slit.ikW4m1P1mó'b\' g. ?lI

O BRASIL S.· I
Ico

nO 1.286 -- BLUMENAUNovembroBLUMENAU Rua

UM COFRE DE AÇO DE

CONFlANCI\
Endereço Te�Uico : "S A T E - L I T E"

LE � TODOS OS TIPOS

Inlvioláv�is * À provo de

fogo e de umidade
Cômodo, o,l Material
de ·grande resistência
excelente eccbcmento.

-------- ---------

VENDEH S EDr. "Rubens Waibatb
CUNICA MEDICA

CORAÇÃO - PULMAO. - Fl(iADO - INTES ni\(K�
!\lN::; - HEUMf\TIS�IO - UL\TLl;_lIA - Il.UOS X

ELET'H.OCAH.DIOGRAfIA -_.
Consultório e. Hesíríenr+a:

RUA BOM RETIRO, 12 - Fone, 11�)8
CGr\:�l.·LTA'::'. cUs 8 (I.J U � (J,u 1) .." b honll

Tratar a Rl!a Pi�ili, com o sr

Paulo Grosch .

-s
•

" JI, 8 II. I C Â MOS I '�
CONJUNTOS poro ESCRITORIO'i :

ARQUIVOS. M'!SAS • F!CHÁ.R1G5

ESTA.NTES. BALCÕES OIVISÔiUQ<;

Uma chcccdcira com a capacidade
para '30 ovos.. em pcrfcjto estado.
- Um aP2!el110 Iotografjco com

25 dimensões 12 K 18, em perfeito
estado.

MÓVEIS DE Ato

i\l'-HJNCrEIU

NEBTE

Distribuidores :

elA LTi.::'A.FROSDOCIMO &

DIATUO Blumcnau, - [ojnville ... Cl1ri·�b�

�raUl!Gu.O-DENTiSTA
.

I

_}

Rt\IO X
Especialidade em Radic:grafitls dentária!;

quer i. xame ffit'dir'o
Rua Bru.sque sjn Telefone I 2 C 3

para qu-:l-

PartbenOD
OFICIALIZAIJ:O

B u n g a I 0\'V
-_ ....

I Vendc.se um, construido ha seis aDOS, de l1aro material coJ
110 comoàos_ Em· ,eparado uma casinha de madeira para Empregado ale

I' Garage, por Cr$ 160.000,00. Negócio seri1to

_
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tJe �e jU'ltarn a Europa, a Asia e a

Afdca. Não podemos consentir em

ver G nqsso atual açcem Ívre ao Me
I

dite.n'anen arr,,q�.�ado por qll;':quer

muÓr.çgs politicas ,eja na E.panha
na prapr'a Arriea· ou no Odent!:

I
co a' ameaçar nc-s da Eurcpa e a do

'I" CI1:gamc::, assinl, condus�o ele

�apãll e ameaçar-nos do PacifJeo, �u que noss,: poder a�.re� estrategicc>
mnle tcde esse tcmga, -.:: verdadelfll

i
_ O".:: e. ncs,,, prtnClpal. ferça de

�er�go :.�. nos pedia :h por m'r, ou

I c�"ira-cc,\,iYa :- cl�ve agGl� ser
I

tL p",' ,r acreo t!. nspcrtado c a
J d �p�st(} uma orlcnla<;::lo [l'1m (} ncr

·)a�tecic.1o �or m2r �u:ante Uma par I te, num va�to femÍ-clrculo "que cu

ck Eurcpa e da Asia' mais ·facilmep. te do cammho. Dal ser o cm::.tmlc

I bra r. nerte deste cnutinente e e"

te de çue p:ra a America do Sul I" n:ai (! principal fator de nossa
1 tendide muito para f\l'a, sobre es

c a Africa é :l P":tt� par:; a Ameri ,�.gur�nça. Enquan!n (} tiv:mas, po
I flancos, per meio d '. bases �vança'

ca de Sul. Em mijos hostis, a Af; Iames faJar de defesa nacIonal, no, das;" a Esquadra �bre nosws v�stos

"�ntid(} de ddel!d2rmOs nC'ósos rc: flances ccean!cos, c, çnm suas forças
:ursos

.

centra um at::que direto, até de norta-aviõ�, !lf(}!'ertÍcna ainda
lUc pudessemos crganÍza-la para se! prd; ofensivo de aha mobilidade es

'.I d' I f '1' I f I '.'

I
..

'em .:r � ,-ege �; 'O. e[l.lv�r ",..,.e Ir' tlJteg:Ca;. enquanto qUe -:: ExercIto

I t
.A:J

d' 11
O

X'-onquistarem >: vitoria, gc.rantc � segurauça das bases aereas .ns fi (1C'� () :

'

.. ·.i) .,� -'.
� � '0" c

...
·

Age·ra, olhamos ral,' o nerte, Ago e navais contra ataques por tura e, .3
UU L.1Ii ii: ti ií '. .

'a, é possivel alcançar ,nossas praias preporciona forças de ataque trans' P A R j, U,\DlúGRAFIA DKNTA!1I,i,R
':m armos conduzidas pelo ar, di psrtadas elO' ar, canfClmc surf.i'a ne }:' rn,H;�n<;;Fr.: A' DiSPO"'If'.:Hl nng-

I "NR:!. MEDIC-'S �. lW"T'fIST.AS. L-et�mente Ó Eurcr� e da
_

Asia, e

I rc",idade. São estes es pnnto�. qlle i
'Y3eS armas se movImentaraa, coma devemos ter em mente, ;� partu de

I
::+i"!.�",!__�'«�!WIiJ&E.Ii\iII.l!l\!!.�_��!!II!!i'!!.�.!'-���"'!'::"�;""s:r$f:1tf'.m·*,,��

Pc::kmc, :::dm:tir, como prilJcipir 'cmpre acontece no smovimentos mi i agora, quando. pen:5armos cm noosa

e['c.l;c!ec;'<1c-, cue 'ó; seremos cape 'itHes, oda mais curta rota dispo srl!11raJ:l�a mllitn,
zes de defender este continente 001' -tive! Age·ra, e gelo artieo já não, ...:__

'

_

tra l:m ara<;uc <:!o uma grcnde poter ! urna barreira e tais movimentos. ,
c:a que ter. ha rido tempn de pr' Para � nC'fte, flGS,OS dois prinei I
parar se devidamente, se nos prep=-- "ds bastidõe<; efensivos são a Gro �

urmo, pam revida! com violencia cnlandia � () Alasca. Temas a posse I Uma máquna de s'!pateiro c se-

2Í�1::lC ma:cr. "Defc�a nacianal é coi de Ak�c:"l, mas e!:t::!mos na Grocn· kiro, marca "l..TNIVERSAL ELAS...

c:' qur não cds!c, ',n antigo sentido lar.dia em virtude de uma cembi TICK", bobina e braço fino,. propria
t C Ó' I 1. - • '.1 11 \ f 't • 1(1(C termo. orno ;sse o gencra

, ;,"l10 ,e.:m'p: ... '"a cnnl ir· governa' para rel11acte e em pçr OI {) es"l("

M�rsh='I, "a unica defe�a está na <HEumurques. As conunicacõcs ae.ll· de ft:ncionamento. PREÇO DE
I

•

_

.

pdn ,.I: at2car" .. A llnic2 �eguran rf2� entre.a GrGmland:a e () A!asca . OCASIAO,
ça m'!Ítar re:ide no efeito detentor � exigem �pGio no cmtre; assim, o; Informações com c Sr. Jo-:i.o ['as­

tT� nCf" cap3ci<lade <le manter suEi C<nadá setentricnal é de grande im
.

qllalini, na PreftlÍtuf2. de Bllll11Cnan.

Página 3

seguran�a
Estados Unidosl

I cjenrernente bem disperso, C� "meios pertlmd9. Ipara -a..
segurança �.� ��e

"de faze lo, ele modo que nossa poder continente, Os oceanos Atlantjco e

cfcnsjvo não seja esrrngado pela sur Pacifico já não -são lotas para um
I

'passivei ataque, II não ser, talvez,'
. I de suhmarncs, 0'3 dais oceanos são in I

Ate o ponto em que é po!Sívell �teit:lmenl;e contrc[ados p<e!0' pu �::r I
I ••

•

NOVA YOR,K, "lU rádio - Estr rrever-se G futura, não mais ousare aerco naval americano. e brltanlec,' e i
artigo ocupa-se de estratégia a fri< .nes pensar em defensiva; á pode' a ,egurança da Grã Bretanha está en : ..r' I d'- d

I
Não pretende fazer predições OU ir mo. pensar, para nossa segurança. trelçada cem os guar laes enossllS,
flamar paixões. Pretende descrever f- ta manutenção de uma pusjçâo de

I

flancos, enquanto qUe olhamos para

a base sobre a qual nessa pclitjcr Tlpera para ? cfcnsjva; só pcdemcs I o norte, na direção ela Tlha do Mun.:
militar, qUe deve ser sempre real ,,,ncar, para nessa segurança, na ma

I do. Sâe eles, tambem rotas pelas I
ta, está necessariamente estabelecjd -utcnçãn de uma po,jção de prcpa

I quais podemos lançar contra "taques
I

no concernente á segurança dos Estr "para a ofensiva. EE:s parque n.e I
ccnduejdos pelo mrr, o� �poi.ar uos,

dos Unidos contra um ataque. di ·.:ssitamG" em tempos de paz, de Sas bases aéreas em pnsjçao de flan
I

cnvergadusa de qualquer proceden forças armad�; permancrntcs SUIVri' ce avança�!1:3, cama as 11hJs Brita,
c'.C!. ares a 1 500 Oüí} de homens como dc:.s e a Islandja, ii nossa direta

Assim considerando, dscdc já é tÍnhamos antes da gcerra . A dite C as Alentas OU as distantes FiliPi,Eei!o dizer que hoje não podemos eriça é a que existe f"tre uma er
', nas, ? nessa csquerda,

.

, -

d f
• • I. -

ser atacados perigosamente de qua? =an.zaçao e er:�lVJ e uma crganj I F!na!mC!'te, preocupam-nos com o,
quer p2rte do hemhferio ocidental zr:ção cfemiva, ccnsGcrada e mrela

I M.ar MeJiterraneo.. conte.
mplando se

,

o� rccur'GS para' c kl1�amento de urr :50�.s nmas m�dernas. u mmapa pmjetadn da palo, o- Me

tal ataque sã� nele inexistentes, fc A seguir, devemos cansiderar de rÍtermneo, visto da Ncrte-Amcrica, I
• d'

-

d
• !. . . !

Ta de I!GSSO. prcprias fruntelras e qUe Ireçao pc e VIr o ataque e em 'prGpcrclena uma [1lla m:·nt!l1"l na

d"-s d" Cana<!á, 'l,ue é no,so amigo 'lue direção pude ser lançado o cen
I
ra (l centro da Ilha do Mundo. Ele

c vi�fnhc; ,':m PGdcm esses recursos 'ra ataque. Nas primeiros dias des: c,"p8cita tio�,o podc� �cf<>-naval a im
I

SLr t1'2zkos de oUtra �partes, porque ta ('publica, olhamos para leste; nos pedir umí): penetração europeia ou!
ccntrc·:ame,s ledes as retas Irulriti -ocr vkinheE. perig()�cn .fchJva�-í:e 'I ��l.·atica na Africa '7 d aC€ssr.> á po

mas e aacas de vclilO MunL:o paL' .lo mitro lado do Occano Atlanttco. nçãc-chave, no Oriente i\'fcdia, ou

dos
MAJOR GEORGE FlELDING

ELIOT

Ccpyrjght dos "Diários Assoc'a presa.

(.ks"

" Novo.

PGrtanto, �ualquer ataque ,a este

pa[� deve ter erigem na chamad,'

liha c'G Munde - a m�,1er das d\!3�

lU�f,as de tcqa do globo, cCllsti lui
da l;c'cs CGndncittes da f,'.lropa, d2

A,j:t e d"o AfrÍca No presente, pc Medic.

V1ais tarde, pas�arnos !l olhar para

-:cstc, iuvest�::ldQ) atr�ves (:0 conti

'lente, p�la o PJoifico, nq:a rela

��seguraJa pn acor,do com

Il,�tanha. Depc,s !r I mr"

de c'har para leste .. oeste, com a

maré menloute da peder germani
,!tmes tie:xar de. laelo a Affrira, em

he;:" não tão definidamente como

a -America Latina; �:; re:scur�os p:r

1'a a Jaü,amento de um ataqHe dt'

c;,vergadulia não· existem na Africa
mas p::dcr:am ser par.a ali levados

C1 nco seria urna anlC2ça, como ti
v::-r;:c", r:��;�.:::_, de vcrÍficar cl'Cr�ntt'
v. ultima guerra.

Teclavia, quanta 2" presente im'
":�to, é licito reduzir a {ente' de

pr:�dvcl perigo para ns EHados Un°

dGS as arcas ende h:! peder suficÍer

te, .rc,,1 ou virtull, pàra o lançamer
ta ('e um tal ataq"e; A Europa e a

AsÍa. "ç,

VENDE-SE

FJi·��:!""'iiFém_YWê#'b1i&C_iiMfIjmME lI'II.mii4m'�f91.1ll!1••i.i!.ii.IiiJi.il&.�
fabrica de Moveis �stofados "CRUZE!RO"

.T. STT'U;HER JARAGUA' LO SUL
REPRESENTANTE EM BL�MENAU:

PROCóPIO TEJ;-I�ES
Pllra llrl1nf:l enfreva. conhmtos de Sala; em Velndo e em {�olleJein,
DORMITO'RIO;3, DIVANS GUARDA-ROUPAS, PENTEAllBIRAS

ETC.,.
Móveis para Escritórios

PAPELEIRAS, ESCRIVANINHAS. CADEIRA GIRA
TóRTA E FIXA E PORTA CIIAPEU.

Depósito
RUA AMAZONAS N"', 36
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ARMARIOS,

Ifaiataria ElIT·E
li!]:)POLDO MAY Rua 15 de NcvembrQ

Far mcr,ivo de transfe.rcscÍa de seu estubeledmenta, oferece .(cde a es!Oquc de,
CASEMIRAS LINHOS TROPICAIS

a preços medicos. e garantidm,

Visitem sem compromisso a ALFAIATARIA "E L J T E.."

AUTüMvvEIB
DE SOTO

95 HP - 117" entre
é�-'

DE S{
__

TI __ ' __ iál de Luxe
S" ,

El

I
I,
I

DE
de Luxe

115 Hf _l" entre

(REDIJO tÁuruo PREtJ\l

eixo!"
DE SOTO De Luxe
DE S01'O Custem

Caminhonetes

P r o p r i e t a r j' os: J,
Sm'teios lUensais - 4 e 18.

P,rêrcdo Maior C$ (L25n,()'
HJIT AS BaNI FTCACOES TCDO I'On Cri 1.0'

CAl\lINHúE�

DE SOTO

Modelos de Cumlnuôes
De SOTO adaptável­
para Qunlq'clcr scryjçJ

Tipos desde lh ati

10 toneladas
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Emprêsa Intermediária de M. L. AraujolEscola Teçnica de Comecl;íll
.

I Remiu-too do Paraná
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. DI

TAl\1ENTO PUBLICO CIVIL, BANCARIO E COl\mRCiAL NO mo DE JA. (EX-FACULDADE DE COMERCIO DO PAllAl\A')
NEIRO. SÃO PAULO, POUTO ALEGRE E FLORIANOPOLIS. I FISCALISADA PELO GOVERNO FEDEUAL
Titulo.'. DccIaratórÍcs e Naturalizações o assistência aos processos já enca· Rua Comendador Araújo n(J 176 � For,e, 1192 � Cu.riti!Jv
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Ali llU! avulsas de Damografia e }!;stenog.raHa

P�.lD II tOSUeAtc.."
.

Leve-o imedimaetntea na oficina
.

..RADIO ' DL frlM

I·ll,·,;.··.1 :�R.n:.;::=� I:�e:,t:' ::::::0 técnico
.

.•.... formado e diplomad.o em Slo Paulo
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0_ famoso .eccn!!nti�ta ._
alemão, dr". t�cus_, _dipgel1t�s no plano eccnomico

Schaehr; é um das léus de Nurern 'C finan_ce:ro, procurou esclarecer os

bug. R(>ponde ali, entre cs maj c diades"de tempo ,dire a necessjda
raís do nzzjsrno, pelos . crimes. de de de ajU112rema demncracja alemã.
guerra e scbretudo pele auxilio que TOÜ"6, ;'J1lrérr} m;IJst:2ram (e mr:'a
deu a Hitler com as luzes da SUt "/ei�. P2�2. CE democratas germa
·exp�ricncin. finan.cc!r�. .!ices,' 112da. !

1\125 o dr. Schacht defendeu S� cc Pcís GS mesmo- governc,; que [o
me cs entres .e é de just], accm-17am tão cures cem cs p�rtido3 an.j
provar que o fez bdJhanlcmcntc.

.

i�p!.'rialistas z anri-belícos da Ale.

c �
Em a�gum:..s Y25��gc-l!$:- G- seu -dcf}nÍ manha, desmancharam se cm, ccnces

.
mente trcnsfurmou se

.

em Hbdo CClJ G:s a Hh:cr. Cli!abcPr2m com '"'0

rra i ar pGtend:;-s aCllsr.:clctas e C�1? �zt�gain2r;{"_ citadr:r renho' m2!S do
baseado- em grandes T2Z.5f'f. hjstc- fiue Schacht .qre, _'pcr vezes, ci�cc-r.
r.cas . JCl! dele '0 c ,.grEdiu .

X- X Xx x x

Lembre Schacht que durante a R.,

pubJ.io de \Vdmar, cerno um do:

�'_:;Ifccr iambe-n d l":u:_rem1;crrg _
CS

r�us de �l'I:'11ique. Ac:udes' que não

'�V(l3'm _hO!�:i:ri�:: cc.ngern rncral pa

',2
-

õ:Zfr 'fE2-;:;:'� -:::�_ ti�_'ilH'J 51t�e- e;�:_g''1
"l LI :'i..!:::nt2�·ncia de a-:�GC .ncrentc -.

As rz!Z>'f:.: de �L]!:.chht fc.rzm to

\radzs !Jdcs -PTc;::ctcres ': jtd.Zi:�
'S'('nhum <:,dcs �usan mp:::dir G,'3C o

'�:Cl!

:m nome da verdad:! histGrica,

rnais forte do "qel.':
-

a c�triZc.<,. AUSTREGESILO DE

AT8AYDE

catr·, cu 'f DO') J'0mens

ind,hidual ,

2, que .' o planeta más externo. eh

lr';::o Sh'tt'I".:l<l �:f)�;!r� Nt.'wúa, lc

va f().f une;., n�la dar l.uniJ \'()L

cm terno do '�I;l ao, pa�.<o qu�-

Ó-;'!!:1n rTO"
"Diários Associaclusl'

a Terra CXCCUtl (). filC:;010 lTIO-

v:n1C:nto enl �lp,-nas 1 ano

P. rnnri.·cl" ,1" .0"

S. A.•• A. t-\'AÇ'AO",. que cs pdmcirGs ."Itlvlus coaw

çados foram u""los j;c!a f'rar

ça em 1�55, -na Gui.lpanha tb

CriI1H.:ia; e que:. att: então a�,

cêqt:atlms tin.bm p"o:ctrado b

Direção
\U:1 1:' de

(Eel, ince:)

e Gerencio:
r�()Y{'mLr(), IH l
- Teief. :mn

frente' á'zcr trt'f":ente :nne�ç[

tqu��'aJl(10 sua"

Rer1:Jçiío e· Ündn;1g:
Rua Bom R;>!:rn "",n. (F·1

couraç,;,: a-1,!olz\v!i-rtb
!�, �!-�s��n:1-furn� �

_'" ,. ,�' t'\ n o - � • � .

quç o tublr..ltJ t ..!Dto 05 antlg-os i Rp.n){'I�f r,p. •

que, certa, w:'z, tluan:,ln; _arare' �,Trjine-s1 re �

ccu um ,Pcb:e 'dc)tcs tr�lnsvi:rdo N,l avulRá .

no p>rto de O:,t'" () �mFCr:1:1i)r .<\01' (!oni i!irrfl�.
Clawdiu t;aÍu de P'Jzna .í":lf<l E:�1T

cnn) l·1l1a

('l'�
Cr$
('r�
C,:�
Cr$·

'i �;.fli)
1 tl ['1
?��'!ln
�(\ .",in
· ...t"i',

-rá--o, ,súb gra'f1dc'; ,_n1anifcstaçóc:,'
p�Ptlhres, Jal comi se p:!rth.,c
para uma Ímw)rrantc batalha

Inspetor viaj::fnte autorL

_' --� .. _� -----'-� :-,- _--

[, CUIDADO COM O {';
....:.'

.
. ".",'

.1.MARELAO!
que o ra:o ,rrn\"o'.'a. a ri,didc'Z
lTIw:cular;, C qt-l, _ré::-rn'�ct�-.-:nl'::

na SuipJ, trcs T:1mponC:iC5
-

a­

tingidos por t!111
- f3.10, for:lm

t':lcnntrnd!}� morto" '1135 scgl.:ln
tes posipõcs: o pr�.nleiro en1_PU Qu.mdG '7, an.da ãescaiço, em .lu.!",,·
nhanclo uma chk'ara de:: chá1 n -res onde' existem larvRs' do ve"rn1e

mquilóstomo, estas ."urlim aDIE dC5
;lés e efil 45. dias_ ,chesam ab� inte"'.­
fJnos. TanJbélf� podE.�n ser ingerj,:.ias

gnn_do 'um cão t�HnbCJn lnnrt-::; Jelá bõca cm"vC:i�dura.s. contanünada",_
�al'ranc.o-5e às pal'ed��s das L.l.tes ..

dnos, começanl a sue-ar o f:etl Eangue,
� ...em parar Em pouco Leml-lo' Inilha-
res de verme!) estãc chúp�ndo o seu

q(!c a ",hernofitia só ataca os Sanguf'1 enveneZlando seu organismo.
indh��duns do �LXO masculirrn; ]f: por isso que V C2" ,';êr.te tã,) fritc:-'r

·.;1escorado, C01�1 dôy.:;s � "(.x�'::i:nâção
que, não,' ebstahtc" {:' :5crnpn:: a lÓ' estõmago"J caaseirJ. ênn5t:i11'tf:,
ln:'e c 'nunca' o

.

pai qüenl <.l s.emfô�ça:5 para',tr"i:),ühar E <;l IJ.<::'l.5::,a

por préguiçoso, .q_t:;n:l�} (; '�'Í:L-YL'l d't)
trallsn1ite aos �el" désccrilentes; amar.21ão! LiVre'se dêsiem,;l, ('XI�eiin
c cne Ó C:lSu reais ctlebr.:: {h_; do os vermt:,5 Cr-rn f1 ;An�i!I_)stmTiina1, "Fontoura'. :::»OdCi",)SO :rw2-�;L?éJ:-ilt·: to,
U111;: prer>;-1gade I'i1 de hCn1{}fi:ia, ,'gem gôsto, mata c ei-:putS3 os �errEBS
� d ... R'l·"[' ,.,..,-,�,-� I T : ,em peUcas hora� ,:9c�JoIVe ns fôrç;J;S,Co: c. �� '-.1 L 1.1 > ,u_,')113, C1 _n-1

f:i. �aúcie e 'u "T:11:.._'::"'10' {_l� :i.,,,�_'.'ll::!t�,

g-Iatcrr;., que �Cl'::: {.!:,:�.� bi:-:D(..'t�1:" 'l?eça ÀnkHDsto;:nina Fü.n.toDl'a p,'r. qeÜ

i'l!lw-s de nct:l� 5\,;]5, pnrtlduras
�Jnnacêutico,

c\�
S!l.

1 �

de terri\'c1 mal: Cc; "rtim"" r'.r'n' � talo'S·t. c.--.·J.·,.•.. � ..

(1 I fi"-� ""A '. �.'1lI'",r,tV'l
cipc, hcr,kir,," <1'1 RllO'l:, C ,J" \., s

.

iUli��h� � UUhHH I;i

segundG lc':a�do â beca Ulll pc

daça de' ri"';O c ü tcrc,:'ir-n ;-Ja

pelo raio .

.

Espanha.

l-----�
....-'--·-.�,·

Of'ERA('OLS -_ DO{XÇA5 1'� �EMlO:!J•.s 'f�O rI C......... r\ M n' C:> n !',--....,. ._ 1-..... I r-"'\ f-�.... �

E g II (:; e i a I ! ii a I;
!i

CHnlca em gerrsl - Tr atamel,t,) �,t::ll;; Oild<:.� g...VÜIa-LLrtt�s f1

Con���t6g�E���Z:��;�; 41'.�� .;l·'?,��:���f� c�!�ré�;�'_.!�eH�l I
����-�� �",��.......a.;.��",::;r,..I'

--,----�_ .. ,- _._-------��-,-

AutomoveJ Oluo
IBILE _. DIA 13 DI'. �L'.JO DE 1'1·16

A Direturia do l�1JtOino�,:d Club de B�uil1cnau �onvit1 aseus a�;50-

,cindo;) f! '05, da S. D, �r _ Carlós GI)!":;'lt..:S 'e cxrrl:15. Fanú:Ías, para '-.assis­
t![eI11 o grandi1:1�O HAllE SGCI/\L que filrá .r(':11iz�r nf), (�iu -.1 s do cor�

rente, nú� �,alõ�s tln "feltro Car�o� Gl)' lTICS, () afin:�do "j;)ZZ R�;u:<inol�'
�lbrí1hanta'rtí as dan�J5 . Traje de' pa:;;s2in,

radio CuFtur:t" Np�}"k,ão sei' no'serva 1l. Fet)c-':c aos

fd.ra cnrn u sr,

,ócio, do A. C, B. apresentarem aRODOLFO KR:\EM�R - presi,'
de lncnsaI1dadc7 ao encarregndiJ _da�' das, a partir",' rJ� ·13 do Correr

Bhlmenau, 10 te
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taan nte ás I r es .i

o sn. JOÃO NEVES sEMPRE FOI PARTIDARIO

DO RESTABELECIMENTO DAS RELAÇÕES ENTRE
o BRASIL E A U, R, S, S,

nalista norte americano Jo­

seph Newman, publtcado
no "New YORK Herald Tri

dos á Organização das Na- brasileiro afirmou que a terem conhecimento da re­

ções Unidas causou pasmo [RuSSia constitue o maiOr) portagem
de Newman, co­

as dec!araçóes feitas pe�o perigo� .que ameaça o n:un
. n:entu:-am 8. €stranha� coín-;

sr, Joao Neves da Fontou ' do, tendo tambem alvitra cidencia das deelaracõés do

ra ao jornalista Joseph New I do a união de todos ois pai sr, João Neves da F;ntoura
man, do "New YORK

He.j.
ses americanos de tomar C9m a chegada do embaí­

ral 'I'rfbune". De acordo posição contrar!a aos SO'- xador da U, R, S, s., Su­

com Newman, <l chanceler viets , Alguns diplomatas ao !ritz na capital d(' Brasil.

ntra a

bune", Disse o ';-:1', João Ne

(Manchete ultima)' \�r,
João Neves desmentindo ves a certa altura: "Refuto

RIO, 14 (Meridional) - formalmente as declarações de maneira formal, o con-

o Itamarati distribuiu uma, que foram atr ibuidns ao Mi ceíto que Newman atribue

nota oficial assinada pelo
I
nistro doExterior pelo jor- me, tanto mais que fui par

i tldarío acerrimo do restabe

I,. Iecimento das relações di­

, plomaticas entre o Braail e

a Russía . Além disso seria

pueril que, para furmnlar
_., '" \

- t� __,' ta 'coletiva dos jornalistas I
•

. ..

nec rn:\?ao 2.0 espanrosa-
brasileiros, representantes, UM ESCLARECIMENTO DO ENCARREGADO DOS sr, Furst manifestou a es-

mente grave, como a que
das agencias noticiosas e re NEGoCIOS DO BRASJ.L :EM -BUENOfi,: AIRES perança de que dentro em

refere-se á Russía, deve-se \
breve haverá. praça' n.. lariU

estar a espera da visãta i. presentantes de jornaés es
� 1 di 1

�

��

d d N trian:;_1eirosl',
BUENOS AIREs, 1;) (Uni- sua parte no acorr o e o go ma isponrve para que se-

nespera a e I ewman e ! ted) _ O encarregado dos vernn brasileiro foi inf'or-
I
ao Brasil essa quantidade

quando sempre tenho assu

'I!
� x, x � ,

. -negoçios do Brasil. sr, Os-' mado á esse respeito," o de trigo".
, ,

tos de importancia c;üstu- NOVA YORK, 14 �(Unl- I valdo Furst. desmentiu as

,.' .Exatarnente compensadas, de acordo com, a� exigências numuvas.v '

mo convocar uma entrevis ted) - Nos circulos Chega,' noticias do Rio de Janeiro
e ciclo vegetativo de cada planta. Composições certas e colll,llrova-

. d
'

e que entrara em VIgor
das em. culturas e��crimentais,. com indicações _'prias ,.para o

I'cultivo de cana, café, arroz, milho, batata, legull1e� hortaliças po-
Orgão dos "DIA'RIOS ASSOCIADOS''- O acordo

ass.
inado

I.)eIO
BrR

Isil e Argentina durante a

res, jardins, etc. -.li '

'I_

I
VIsita do Ministro (e CO-I

FERTILIZANTES SIMPLES
inercio argentino saurl, á I

capital brasileira . Entre-
I vistado pela Uniled Press,
disse o sr, Furst: "No dia
29 de Abril o governo ar-

AN_O_Ill C_P,_IX_A_ POSTAL, 38 - NUMERo 6:!8 gentino.poz á disposição da \
�\':a, Calarp.m Qual�ta F€fi;ra 15-5-1946

J
emhaixadn brasileira 50

I. "
mil toneladas de trigo cor-.

A adulação C'o�n os fertilizantes de nntureza qujmjco-organjca,
proporciona o enrjquecjmcnto L1:lS �olhcita, l�ll1'prl)d\lç:ío e

IA IBnllnum'açlllWao �O' poetaCatul'o .:��,�;O�:�9111o.�,�:Ó::s:..·,�:,�g�11qualidade, 'E U . ainda não foi embarcado,

I
. I deve-se inteiramente ao fa-I

O TENOR ORTIZ TIRADO CANTOU A BEIRA DO to de (lHe, os exportadores
bem prefere Kolynos v , :

I 1 porque "papaiaínho" com-

TUMULO., "LUAR DO SERTÃO'" �
aiur a não consegUi.nUll naI

'p��'��vios para leva-los aos por-,
t h '1' "O pa completamente os deu-

Rlo, 15 (Meridional) -

'I'
__ o

, .
I
'os' n,lsl erros, ... gov,erno

I
tes sem arranhar o esmal-

/ Realizou-se onlem so cemi ] Preciso i argentino - prosseguru o

__�
- . tério de Catumhi o sepul- ENCAI,xo'fADOR :, fqcarregado dos negoc!ios, te", que Kolynos é real-

tament., de Catulo da Pai- Com pratica cumpriu. inteiramente a i
mente agradável ao pala-

C
.

In r
' =� I dar", que perfuma sua·

xão earense, o popu,ar po -.TIAJ·ANTE'S
.

eta brasileiro, Grande 111U1- E, N E I F . y vemente o hálito", que

(Conclusão da P página)
I
nham repr.esentant::es e.'.lJ.i- I

tidão acompanhou Catulo., Itoupava Seca, noS fun-
, 11'1 1 rende mais!

tos na Assembleia Constl até a sua ultima morada, dD sda Com, salinger, I
- Er:cOIltl'a-se ",' ,dias

D,O eX,-'erc.icjo oa 'ta,r"efa 1e
I tUin,te, Não s"e_ a,dm!itirá o' tendo falado :í beira do seu l.leste.a. cidade,. onde ."elU..

a

'II t d d
- tIA

' , V E N D E S E serviço profissional, o sr,

glS alva
_

e
,
e esplrrto e

I r,eglstro prOVlsono de par umu o os srs, gi'l!HllO .
-

!_ A G "r' 'I .

.João Kuehne, alto fl111ciO-1coo,peraçao ,co_m a .....Ssem ..

I tIdo� que_ se encont:-em nes rrieco h.ano Tese (e Almei

bIela Conshtumte Q.ue pre. ta slÍuaçao, os quaIS deve- da, Vü'iato Corréia, que fa A!>RrfIY>atnentn \ da J:.u/ nario da Delegacia ele 01'-

tende consign,ar ,n? texto"da I rão ,adapta�-se, d�ntro de lou em nome do Maranhão dustria de artefatos de p�. dem Política e Soc�ial de O
'/l1f3

�utul'a CosatItmçao vanas 60 diaS, a nova leI, sob pe e Zolaquio Dini:l Tirad':J, de' pelão" I
Florianipolis,

.

' I cte, {ill
materias de repercussií.o da I

na de �ancelamento, Aliás mexicano ortiz Tirado, de- Informações cO'm Rer-
' -c-Acha-se entre nos o'. (lef/ élír;O

lei eleltoral e",pec,!almen�e I sobre o cancelamente do pois de dizer' algumas pa- mann sachtlebén, I sr, Olaeilio 'Xascimento, I (j(I1/�
no que 'se refere aos orgãos I registro dispõe a lei que so hwl'as sobre ,) seu amigo Bl,um€nau - Rua 15 de

I
membro do D. i.retorio

do p, ::'�":::_--_':::::::=::::::::_---�----""''''''-:''''''
da Justiça Eletoral á inegi frerá esta penalidade o par Catulo, cantou o "Luar do Novembro, nO H, T, B, 110 Estado, ! 'MeC KJOBP

hilidade e a epoca dos pIei tido que requer pro"�eden Sertão",

tos' estaduais � municipais, da estrangeira, o�ielltacão' ----- *-,---

Passando e�m revista a so- PQ�iti(\a partiraria, \Cc<ntlt ROMPEU CoM '"

va lei acentuou " ministn, buição em dinheiro ou qual (Conclusão clã J8 página)
que Q alistamento far·se·á quer outro auxiliu, bem co

como na anterior median mo aquele que, contrarian Comissuo Executiva do p,

t: a ?ualif!caçã,o �

e insCli-1 do o seu prograra, praticar �, D
li
da Baia telegl'afarh1l1

çao, Mas a mscnçao mesmo. atos ou de'senvolver atl'v1" �') � t 'l.ado'!, Pinto Aleixo,

I
.. E O POVo CONTINUA A CLAMAR NUM DESER-

na quaiifiC';tção (e:�-ofrid{)" dade que co�ida com oS prin lideI' da referida bancada

dependerá sempre do reque I cipios democraticos ou di- nos seguintes temos:"A TO , , ,

rimento dos inleressesados
I reitos fundamentais do 110. ,CS,oIlDÚSSão Execllt1vr! do p, O progressivo aumento perguntamos si as tão po'm

Aliás, l'estrinO'iu-se bastan- .

d f' 'd � C �' .. ,da Baia, reunida ex- I
'" . mem, e lnl o" na ,onstI- "

. do'" precos dos O'eneros de posa", promessas do proO'ra
te a qualificarão ex-oficio teição Quanto a dnmnosi traol'dmal'laIncnte para to- :' ,. �d d I d� d P s "'D

. . : , .

' '
" .\" ,

' }Hlme1ra <n'eee;;;'.51 a � vem ma e governo o ' , ,

que so se admItu'a para os ção atual dos Tribunai" E mar cOnheClIllento da a li- eVl'denc'a d d t gados l'n
"

. �.

,.
'I r o escaso e a e pro eger os sa r

serVIdores pubhcos e as de leitorais ficou mantida u-
tude assumida pela Assem- flaO'rante indiferença das teresses do povo, estão sen

entidades antarquicas ou de ma vez que a lei não co!!i bleia e a consequente nota tO 'd d
' '

] ?
, =!

au 01'1 a es em reprimIr os do cumprI( as .

economIa, hem ,como para ta do assunto, Finalmente distribuida fi imprensa pc absurdos que dia a dia, Que respondam se si justiça
advogados, engenheiros e a fixacã.o das datas das elei la bancada p,�sseditsa des- vem-se observando no nos- são entendidos em politica rejo.

a,rquitetos inscritos respec- ções ;staduais e miunici-' te Estado, tmnbem ratifica oS\} comercio Nós que te- Que respondam se justica O inferes'-'ia,do t'erá a.!eitação sómente apresen·

hvamente na Ordem de Ad ,paios fOl deixado para :�ei as indicações,
.

apoiando-as mos sido os porta-vózes do o preço de CrS 5;50 por qui tando referências de longa prática sas fusções á ocu·

,'ogados ou Conselho Fede posterior, inteiramente, com il'restri- damor pl!h�.ico contra \3','1 lo de acucar; porque foi par, -- rntendimentog no Escritório da firma,

raI de Engenharia e Arqui ta solidal'iedaüe ao teml'lO in,lu:lt'içr4s e as manobrn\ elevado 'o nreco da mantei CARLOs sCHROEDER SIA IND, E COM, em lndaial

tetura, Manteve-se, porem, I em qUe resolve transcrever altistas dos
- ,

1'-
-.'

.

todo o a1Ísfamesto feito pa PRO"'IouIDOS :� G'ENE .. na ata' de seus trabalhos
ex:oloradores, ga para 25 cruz�iros; por- CLUBE NAUTrCO AlVIERICA

1f r 1'1. por diversas vezes denun- que abanha sub'upara'
..

Ia as eleições de 2.de. De-I R:�IS DE DRIG:'D.A a nota aludidn,. a ,l'ual foi
•

.

., CoNCORRENCIA PARA ARRENDAMENTO DO BAR
..... ..... .'1. da.mo," as auto'l'I'(lade'" e"'se 9 1';0 centavos P'Or qUI'lo e

.

. .

zernbro, Não se exI;gír�
,� ü �

t'"
.

i. .. ,
Acha-se aberta a concorrencia para o arrenda�

recehida pcJ�J$ 110S�Os Hmi I estado de coisas que vem ambE'm ji;erguntamos pior .' , . ,
'

nem rdrato, nem impressão i Rio, 14 (Meridional) _ "os c cJ)rreholfjllal'!OS ('om

I c<.>u"'ando
'

'

� '.
"

_.

,
mento do Bar do Clube NautIco AmerIca,

- to, to, .. .. pamco e revolta que nao esta séndn respel O' t . '" �d �;; .�,

digital do eleitor, Com re Foi assinado o decreto IH'O Ylbrante entuSIa�lllO e eon _

s In eI,t"sc os de" er•.,o apre"entar propostas

I
ent p I

-

A d t .... ·�l"l � +nhrr.l� ...1", n"l· .....�n� rl�

lação aos partidos politic03 rovendo a General de BrÍ- fiança Tmnslllitimns ao
re a 'OpU aç3?, e.", '1 " ,�té o fim deste mez. em sobre-cartas lacradas,

I' 1 �o
'

. senfrearla 0'3nanCla dos ex calne, eH e ' A d' t
'

. d'
"

'd'"
•

fi e1 e evou para:) nnI o gada os eOl'one;::; Jmlo CUl'- presidente Dutr;l ao �Iinis- '"
' .

A' d h' '1 d. I
�.... 11'€ ona reserva-se o ll'eIto e aceIt.as.'.a pro •...

, . I ploradores da economia o m a oJe, d em o au-· t··
,'.

numero de e�eitores necessa los Barreto, �Toão 1 eodure- lro d'l ,Jutie,. c do lJl'esiden. 1
< p

t d 'do t'
pos a que maIs vantag.eS8 ofer.ece.r as.SIm cem. c.omo re�

's" 'I pu a -

-

t r 'i 'men pre('o' 'a man e1-
•

do para o respectivo: re1. to Barbosa e Nicanor Bui- te do PSD Central'
r nao em lmI es, pOIS, o o �.' euar e anular a presente eoncorrencia cazo as prnpos-

I
,\

n;;o ha conho'le d " � "a entrou em 'ngor a nova I
t·

.' -

-

"

gistro dos partidos, que te marães de Souza, noção supra,
.

<.

",�

. e preço", I"
, .

.

t as apresentadas nao consultem os mteresses do CLuhe.

r:em. P"llgmid.
ademoral, mas

..•.•.
A NA" '\ O"

.. 1.
.

BLUlVIENAU., 12. d.e.. Maio .'.de 1946
.�.___

�� ",:m aVi tamento de concien .>l � A D I R E T O R I A

P A R A F E R I D /\ 5 I I� Cla, Interpretando os senti Comunicamos aos nos·
......

E C '7 r: C
mentes da opinião publica, sos presalos leitores e anun INDUSTRIA TEXTIL "A L G O T EX" s" A,

L ... f\/\ A J ,"'.',".'.,1,' EDIT \L D'E C Nr CAC-O
o dantes que, em virtude de, 1-1. o, o ,_A

I N F L A M A ç () S, ir ROUBO DE BICICLETA um novo e lamentavel aci I
.

Siío convidados os SI'S. Subscritores do Capital

I�� dl!nte técnico em nossas 0-
da INDUSTRIA TEXTIL "ALGOTEX" S. A., em orga-

C O C E I R A ��, '�1 Segundo nos comunica de fieinas, o nosso jornal não nização, para comparerel' á k,sembléia Geral dos

I E' I R f\ S 1 Brusque o sr, Adolfo 'Va ch.culará amanhií., somen-I Sub:ocritores, a ser realizada em 2,1 de maio do corrente

. jt-W I !endowsKY, fo(�lhe 'r'ouba!- te i�3Jpal'e�endo Isexta.ffe'i- ano, ás, 15,00 horas, á rua 15 de Noyembro, ne 1248,

�==;:;;::;;::====_=E::::-:::::T�S:;J I
da 'uma h�ddéta, de c.ô:r ra"

'nesta CIdade de Blumenau, Estado de Santa Catarina,

_--- -_·_�_· �.de�Uoomkli�,oo�p® �rn�fimü�li���breaooMti���d�nili�
I tos brancos, com a chapa "ir'O ç, O pa.r.a E S C R I. da 5ocie::làde anônima organização, e:eger {IS membros

���ii!iiQ;;;;;;4íAriIiIfií"iN Wt�I!6��-'
lU

-

�

I
.... c

u.;"�"��"J Ino 596 e numero de fabri T O R lO da Diretoria é do C,onselho Fiscal, � deliberar sobre

Firma import2Dte prCcura � om urgencia I caçi'o 631.762, registrada I Procura-se na isade de 15·' outros assuntos de mteresse

d.a sO?ledade,
: II

na De�egal'ia de Policia de- a 16 anos, que saiba es.:::re-I BLU�ENAU, 14 de MaIO de 1946,

GU.A'"RDA-LIV O
Brusque. Pede-nos aquele!ver á máquina, para apre-

ass,) T, B, ZADROZNY

I
ridadáo {que tqualqm�r in- sentar-se nias ateis, ex�ep- Fundador

I
formaçiío sohre o paradei- to sabado entre as 5 e 6 ho-

diplomado. (.(Im bôa prática, qui te �om o serviço militar. Lugar de bom futuro para pessoa cem
1'0 da bi::icleta deverá ser ras da tarde, na Companhia C A S A

bastante aptidã&, Carta� com pGrmCllores c prel<:llções a Ramos, Caixa Posta), 158, Blumcllau, �unicada á I?e,legacia R:I TécI�ica
_ Comerci�l {4Ltda" . Alug:.se, .o�. c�mpra,se boa casa .para pequena íamiHa, devenda

J
gIOnal de PolICIa nesta Cl�

I
a Rua llJ de Novembro 630 lnstalaçoes hlglcn1cos,

�".' J _ 1. _ .2 . .1 JUM2 1_�IU.rr;iJI ;adade• :" q _ �� _ l° andar, ala 6.
.... _ � __

I Ofertas para RUDOI:.F RIECHER T, - :Hotel JIÔ;l Vista.

Adubos Sr JOÃO NEVES aféta
crise e freiOS ortes)

a remessa de t r i g
05 fizrtiIizantc, mais completos, clcntifjcamente co,ad05, para

CALCIO - :r'UTRO - FOSFATOS
,.

!
.

FO'RMULA ÇOMPOSTAS

todas as cul turas e todos os solos,

Superfnsfato cálcjo-potássjcos, de solubilidade adequada, na for-

limpa mais
agrada mais
rende mais

r
-----

ma majs favoravcl a assjrniluçâo e crcscjmcnto jntcnsivo dos vcge­

tajs, desde sementes majs delicadas, muda, de replantio. flures cm

geral, ;ttê Js plantas. adultas .

Blumcnau

.' ; e meu "papaizinho" sa·
be o que diz porque tam-

Fornecimento imediato em sacos de 60 kgs

Peçam foi hei tos explicativos c recomcndativos á

PRAÇA LAURO MUELLER 42

JOINVILE

Cajxa Postal 154

A lei eleitorale .•

tabela de preços do leite, vai sofrendo com essa situ

que paEiiOU para 1,40 �enta; ação angustiosa,

vos por garafa, E a�si'in
--.,

, ALUGA-SE
f'ucessivamente, vão subrn

'Andar terreo para escri­

do Os preços e as autorida ,foriQ ou negocio na Rua

des esquecem que o povo Duque de Caxias nQ 6

PRECISA-sE
Com urgencia um CAIXEIRO para ba�cão á va-

NUNCI=l EXrSTIU IGU�L
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